                        PREFEITURA MUNICIPAL DE MACARANI
CONCURSO PÚBLICO Nº 002/2026


AGENTE ADMINISTRATIVO
ORIENTAÇÕES: LEIA CO ATENÇÃO!
1. O candidato deverá esperar a autorização do Fiscal de Sala para iniciar abrir e iniciar a Prova Objetiva.
2. Antes de iniciar a prova, o candidato deverá assinar o Cartão de Resposta.
3. O candidato que deixar de assinar o Cartão de Resposta ou preenche-lo a lápis, estará automaticamente ELIMINADO do Concurso Público.
4. O candidato deverá assinar no Cartão de Resposta o seu nome no local indicado, sob pena de eliminação no Concurso Público.
5. O candidato deverá fazer a conferência do Caderno de Questões, buscando verificar se esta possui a quantidade de questões previstas no Edital de Abertura de Inscrições.
6. Caso a prova esteja com alguma falha relacionada a impressão, o candidato deverá solicitar uma nova prova para o Fiscal de Sala.
7. Não é permitida a comunicação entre os candidatos.
8. É proibida também a utilização de qualquer tipo de equipamentos eletrônicos, conforme Edital de Abertura de Inscrições e Edital de Convocação para a Prova Objetiva.
9. Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para a aplicação das provas em virtude do afastamento de candidato da sala de provas.
10. No dia de realização das provas, não serão fornecidas, por qualquer membro da equipe de aplicação das provas e/ou pelas autoridades presentes, informações referentes ao conteúdo das provas. Não dobre, amasse ou escreva em seu Cartão Resposta, apenas confira seus dados, leia as instruções com atenção para seu preenchimento e assine no local indicado, pois em hipótese alguma ele será substituído.
11. Entre as alternativas (a, b, c, d, e), marque apenas uma com caneta esferográfica azul ou preta, preenchendo toda área de opção, sem ultrapassar os seus limites. Não use borracha.
12. Caso sejam anuladas questões pela Coordenação Pedagógico do Instituto Brasileiro Educar Conquista, estas somarão em favor de todos os candidatos. 
13. Serão de inteira responsabilidade do candidato os prejuízos advindos do preenchimento indevido da folha de respostas. Serão consideradas marcações indevidas as que estiverem em desacordo com a folha de respostas tais como: marcação de dois ou mais campos referentes a um mesmo item, ausência de marcação nos campos referentes a um mesmo item, marcação rasurada ou emendada e/ou campo de marcação não preenchido integralmente.
14. [bookmark: _GoBack]A prova terá a duração de 3:00 hrs (quatro horas), podendo o candidato deixar o local de prova após 1:00 hr (uma hora) sem o Caderno de Questões. Para levar consigo o caderno de questões, o candidato deverá sair do local de prova após 2:00 hr (duas horas) do início da prova.
15. O candidato que deixar o local de prova antes de decorrido 1:00 hr (uma hora) do seu início, será ELIMINADO do CONCURSO PÚBLICO.
16. O gabarito desta prova estará disponível na página oficial do Concurso Público da Prefeitura Municipal de Macarani, no site do IBEC Conquista, dentro do prazo previsto no cronograma de atividades.
17. O candidato poderá interpor recurso contra as questões desta Prova dentro do prazo previsto no cronograma de atividades.
18. Toda e qualquer anormalidade acontecida durante a realização das provas, o candidato deverá solicitar ao fiscal de sala que faça a observação na respectiva ata.BOA SORTE!
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  LINGUA PORTUGUESA
   QUESTÕES DE 01 A 10
                                                             
TEXTO:     CAROLINA
                                          Chico Buarque de Holanda
Carolina, 
Nos seus olhos fundos,
Guarda tanta dor,
Seu pranto não vai nada mudar.
Eu já lhe expliquei que não vai dar,
Eu já convidei para dançar,
É hora, já sei, de aproveitar.

Lá fora amor, 
Uma rosa nasceu,
Todo mundo sambou,
Uma estrela caiu...
Eu bem sei que mostrei sorrindo,
Pela janela, que lindo!
Mas Carolina não viu...

Carolina,
Com seus olhos tristes,
Guarda tanto amor,
O amor que já não existe,
Eu bem avisei: vai acabar,
De tudo lhe dei para aceitar,
Mil versos cantei pra lhe agradar,
Agora não sei como explicar.

Lá fora, amor,
Uma rosa morreu,
Uma festa acabou,
Nosso barco partiu ...
Eu bem que mostrei a ela,
O tempo passou na janela,
Só Carolina não viu!
1. No texto, a recorrência da expressão “Carolina não viu” indica, sobretudo, que a personagem:
a)  Demonstra incapacidade física de perceber os acontecimentos ao seu redor.
b)  Permanece emocionalmente aprisionada ao passado, ignorando as transformações do presente.
c)  Rejeita deliberadamente as tentativas de reconciliação feitas pelo eu lírico.
d)  Observa a realidade de forma crítica, mas prefere silenciar-se diante dela.
e)  Evita perceber a felicidade alheia por sentir inveja das demais pessoas.
2. No trecho “Lá fora amor, / Uma rosa nasceu, / Todo mundo sambou, / Uma estrela caiu...”, os elementos apresentados cumprem, no contexto do texto, a função de:

a)  Construir uma sequência narrativa que descreve fatos concretos ocorridos na história.
b) Sugerir acontecimentos simbólicos que contrastam com o estado emocional de Carolina.
c)  Indicar o deslocamento espacial da narrativa para um ambiente festivo.
d)  Representar eventos históricos que marcam a passagem do tempo.
e)  Reforçar o caráter documental do texto.

3. A oposição entre “uma rosa nasceu” e “uma rosa morreu” contribui para:

a)  Enfatizar a alternância cíclica entre nascimento e fim, associada à passagem do tempo e às mudanças afetivas.
b)  Demonstrar incoerência narrativa causada pela instabilidade emocional do eu lírico.
c)  Caracterizar o pessimismo constante presente no texto.
d)  Indicar dois momentos históricos distintos narrados pela voz poética.
e) Ilustrar uma descrição objetiva do ambiente natural.

4. A frase “O tempo passou na janela” constitui um exemplo de:

a)  Hipérbole, pois exagera a duração dos acontecimentos.
b)  Metonímia, pois substitui o tempo pelo espaço físico.
c) Personificação, pois atribui ação humana a uma noção abstrata.
d)  Paradoxo, pois associa ideias contraditórias.
e)  Eufemismo, pois suaviza uma realidade desagradável.

5. A atitude do eu lírico em relação a Carolina, ao longo do texto, pode ser caracterizada como:
a)  Progressivamente indiferente diante da dor da personagem.
b)  Inicialmente compreensiva, mas posteriormente marcada por frustração e impotência.
c)  Constantemente agressiva em relação ao comportamento da personagem.
d)  Totalmente resignada desde o início da narrativa.
e)  Pautada pela tentativa de manipular emocionalmente Carolina.

6.  No verso “Nos seus olhos fundos”, o vocábulo “fundos” pode ser corretamente classificado, no contexto, como:

a) Substantivo, por designar parte do corpo humano de modo concreto.
b)  Adjetivo, por atribuir característica ao substantivo “olhos”.
c)  Advérbio, por intensificar semanticamente o substantivo “olhos”.
d)  Pronome possessivo, por indicar pertencimento.
e)  Numeral, por indicar quantidade indeterminada.

7.  No trecho “Eu já convidei para dançar”, a palavra “para” exerce função de:

a) Preposição que introduz complemento indicando finalidade.
b)  Conjunção integrante que inicia oração subordinada substantiva.
c)  Advérbio de direção relacionado ao verbo principal.
d)  Pronome relativo que retoma termo antecedente.
e)  Conjunção coordenativa que estabelece relação conclusiva.

8. Observe o verso: “Mas Carolina não viu”.
Sobre o emprego da palavra, “mas”, assinale a afirmativa correta.

a) Trata-se de conjunção coordenativa conclusiva que encerra a ideia anterior.
b)  Funciona como conjunção coordenativa adversativa, estabelecendo contraste com a sequência anterior.
c) Atua como advérbio de intensidade, reforçando a negação presente na oração
d)  Exerce função de partícula expletiva sem valor semântico relevante.
e)  Introduz uma oração subordinada de valor explicativo.

9. 
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